
Qualquer pessoa tem a vida de
3,5 bilhões de anos

Não tenho isso, não tenho aquilo.

Quando começamos a procurar o que não temos, per-

demos de vista o que temos.

Mesmo com a melhora das condições de vida, devido 

a insaciável ganância, focamos no que não temos. Au-

mentando os bens materiais, consequentemente perde-se 

de vista aquilo que é mais importante.

Portanto, vamos evitar procurar o que nos falta, e va-

lorizar aquilo que temos. Temos muitas coisas. Mesmo 

que digam que não se tem nada, definitivamente tem sim. 

Tem a preciosa “vida” que, graças à continuidade de 3,5 

bilhões de anos, podemos viver o agora.
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Pondo as sementes sobre as pedras, se der 

vento, acabam voando. Os pássaros vêm e 

acabam-nas comendo. Não nascem.
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Se pensarmos bem, estamos 

pondo as sementes sobre as pedras. 

Por exemplo, mesmo pondo as 

sementes na terra, pode ocorrer de 

até ficar escavando para verificar 

se começou a sair ou não o broto.

Claro que isso é uma imprudên-

cia, mas, como seria se houvesse 

a sinceridade verdadeira? Na con-

tinuação dessa Indicação Divina, é mencionada: “As sementes 

semeadas realmente com sinceridade ficam enterradas. Mesmo 

que as revirem com a enxada, se não nascerem aí, nascem em 

outro lugar.”

 Aqui podemos vislumbrar o quão maravilhoso é o 

mundo da fé.
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